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Sem os R$ 3 bilhões 
previstos do petróleo, 
Fundo Clima superou 
em 2025 o volume 
de empréstimos 
aprovados no 
ano anterior

BNDES contabiliza em novembro a aprovação 
de quase R$ 1 bilhão de empréstimos a Estados 
e municípios, com foco em adaptação às 
mudanças climáticas. Mas permanece a lacuna 
de informação entre operações aprovadas e as 
efetivamente contratadas pelo fundo.
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Os empréstimos do Banco Nacional 
de Desenvolvimento efetivamente con-
tratados em 2025 só serão conhecidos 
em fevereiro deste ano. A divulgação de 
informações sobre contratos fechados 
com recursos do Fundo Clima mantém 

(1) Operações de empréstimo não automáticas
Fonte: Painel Fundo Clima/BNDES

CONTRATADO(1)

R$ 6,7 bilhões

um atraso de mais de um mês: em janeiro, 
foram divulgados contratos celebrados 
até o final de novembro. 

A diferença entre os empréstimos 
aprovados até o final do ano e contrata-
dos até novembro é de R$ 3,7 bilhões:

Gráfico 1. Operações aprovadas e contratadas pelo BNDES com recursos do Fundo Clima

APROVADO
R$ 10,4 bilhões

(64% dos recursos 
aprovados já foram 

contratados)
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O valor das operações aprovadas em 
2025 pelo BNDES supera o de 2024, mes-
mo sem o aporte de R$ 3 bilhões previstos 
do Fundo Social (vindos da exploração do 
petróleo) para o Fundo Clima – que envol-
ve os empréstimos do BNDES e também o 
mecanismo de atração de capital privado 
do EcoInvest.

No projeto de lei orçamentária da União 
para 2026, há uma previsão de aportes re-
cordes de R$ 31 bilhões da venda de ati-
vos da União no pré-sal. Neste ano, caberá 
ao petróleo uma parcela quase três vezes 
maior do que a emissão de títulos da dívi-
da pública – atualmente a maior fonte de 
financiamento do Fundo Clima.

As operações aprovadas só aparecem 
em grandes números nos dados divulga-
dos pelo BNDES. Detalhes sobre objeti-
vos e beneficiários dos empréstimos são 
tornados públicos pelo banco apenas 
depois de os contratos serem assinados. 
A exceção acontece apenas nos emprés-
timos aprovados a Estados e municípios. 
Em novembro, o BNDES aprovou R$ 982 
milhões em operações a estados e mu-
nicípios, com foco em adaptação às mu-
danças climáticas.

DOS RECURSOS DA PRODUÇÃO 
DE PETRÓLEO, APENAS R$ 50 
MILHÕES FORAM DESTINADOS 
AO FUNDO CLIMA. A MAIOR 
PARCELA DOS RECURSOS QUE 
VIRIAM DO PETRÓLEO FOI 
SUBSTITUÍDA POR OUTRAS 
FONTES DE RECURSOS DA UNIÃO

Gráfico 2. 
Previsão de 
gastos do 
Fundo Clima 
em 2026

R$ 479 mi
Demais fontes de 
financiamento

(2) Total previsto
(3) Referentes da venda de direitos da União
Fonte: Painel Fundo Clima/BNDES

R$ 42,5
bilhões(2)

R$ 31 bi
Recursos
do petróleo(3)

R$ 11 bi
Recursos da 
emissão de 
títulos verdes 
soberanos
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Os empréstimos com maiores volumes 
de recursos beneficiarão o Estado do Espí-
rito Santo e a prefeitura de Manaus. O Es-
pírito Santo receberá R$ 350 milhões para 
investir em drenagem e contenção de en-
costas e melhoria das rodovias estaduais. 
Já a prefeitura de Manaus está para contra-
tar empréstimo de R$ 200 milhões para in-
vestir em adaptação e resiliência climática.

Outras operações aprovadas no mês 
beneficiam o governo do Acre e as pre-
feituras de Juiz de Fora (MG), São José 
dos Campos (SP) e Niterói (RJ). O BNDES 
também registrou em novembro a aná-
lise de empréstimos para Maceió (AL) e 
Belo Horizonte (MG).

Em 2025, um único empréstimo a en-
tes da federação consta como contrata-
do, para captação e tratamento de água 
no município de Tangará da Serra, no 
valor de R$ 41,3 milhões. O município do 
Mato Grosso foi um dos contemplados 
com os raros recursos do Fundo Clima 

Gráfico 3. Fluxo das operações do BNDES 

para adaptação em 2024, de acordo com 
a base de dados do BNDES. 

Entre os empréstimos contratados 
em 2025, ainda não aparece uma ope-
ração anunciada em julho(4) para finan-
ciar a construção de usinas fotovoltai-
cas em Minas Gerais. O projeto da Atlas 
Renewable Energy estava associado ao 
desmatamento de uma área de Cerrado, 
questionada à época por integrantes do 
Comitê Gestor do Fundo Clima.

A implantação de 33 usinas fotovol-
taicas em 26 municípios dos Estados da 
Bahia, Goiás, Pernambuco e São Paulo 
representa quase a terça parte dos em-
préstimos contratados em novembro pelo 
Fundo Clima. 

O volume de recursos destinados em 
novembro aos novos contratos para usi-
nas fotovoitaicas (R$ 366 milhões) supe-
ra o financiamento à produção de bio-
metano em aterro sanitário no município 
de Paulínia (SP) (R$ 359 milhões).

(4) https://agenciadenoticias.bndes.gov.br/infraestrutura/BNDES-aprova-R$-1-bi-para-Atlas-Renewable-Energy-construir-11-usinas-fo-
tovoltaicas-em-MG/

ETAPA 1
Propostas entram 
em análise 
(transparência 
restrita a 
financiamentos 
a Estados e 
municípios)

ETAPA 2
Projetos de financiamento 
são aprovados (BNDES 
revela volume aprovado, mas 
operações ainda são sigilosas, 
com exceção daquelas com 
entes públicos)

ETAPA 3
Operações de 
empréstimo são 
contratadas 
(objetivos dos 
projetos e 
beneficiários são 
conhecidos)

ETAPA 4
Dinheiro é 
desembolsado
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Ainda em novembro, o BNDES conce-
deu financiamento à empresa Suzano, 
de R$ 250 milhões, para a regularização 
ambiental de 24 mil hectares de reserva 
legal e áreas de preservação permanen-
te em propriedades rurais, numa moda-
lidade ainda inédita de financiamento 

Gráfico 4. Destino dos recursos do Fundo Clima nos contratos fechados em novembro

à restauração florestal. Também teve 
destaque mais um financiamento, de R$ 
160 milhões, para o desenvolvimento de 
veículos elétricos de pouso e decolagem 
verticais. A empresa Eve, de São Paulo, 
já havia tomado emprestados outros R$ 
280 milhões do Fundo Clima.

R$ 1,3 bilhão
em valores contratados

R$ 0,2 BILHÃO
Meio Ambiente

R$ 0,8 BILHÃO
Transição Energética

R$ 0,3 BILHÃO
Inovação
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Nos empréstimos aprovados até no-
vembro, o BNDES contabiliza uma efici-
ência maior dos empréstimos para evitar 
emissões de gases de efeito estufa ou 
capturar da atmosfera esses gases res-
ponsáveis pelo aquecimento global.

De acordo com informações do Painel 
Fundo Clima, os empréstimos aprovados 
em 2025 reduziriam as emissões brasi-
leiras em 141 milhões de toneladas de di-
óxido de carbono equivalente durante a 
vida útil dos projetos financiados. A cada 
ano, o impacto seria de 6,6 milhões de 
toneladas de CO2e.

Para efeito de comparação, para cum-
prir a meta climática de 2025, o Brasil 
precisa cortar as emissões em mais de 
700 milhões de toneladas de CO2e no 
período de 3 anos, desde o último inven-
tário brasileiro de emissões de gases de 
efeito estufa.

GRÁFICO 5. Emissões evitadas ou removidas
de GEE dos projetos aprovados pelo Fundo Clima
(em milhões de toneladas de CO2e)

2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025(5)

Durante a vida útil dos projetos
A cada ano

5,2
3,0 2,3 0,4

6,8
4,3

86,6

4,0
6,6

(5) Até novembro
Fonte: Painel Fundo Clima/BNDES

141,0
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Considerações finais
UMA AVALIAÇÃO MAIS DETALHADA DO DESTINO 

DO DINHEIRO DO FUNDO CLIMA EM 2025 SÓ SERÁ 
POSSÍVEL EM FEVEREIRO, A PARTIR DA PUBLICAÇÃO 

DOS CONTRATOS FECHADOS DURANTE O ANO

O Painel Fundo Clima, lan-
çado em outubro pelo BN-
DES, aprimorou o mecanismo 
de transparência do Fundo 
Clima. Mas a publicação de 
números de empréstimos 
aprovados sem detalhes, que 
são divulgados apenas após 
a contratação efetiva dos fi-
nanciamentos, impede uma 
análise mais rápida das ope-

rações e levanta dúvidas.
Uma delas diz respeito 

ao volume de recursos des-
tinados em 2025 a projetos 
aprovados de adaptação à 
mudança climática, que te-
riam superado R$ 2,2 bilhões 
durante o ano (ou mais de 
20% do total), sem dados nos 
contratos que sustentem 
essa contabilidade.


